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Abstract 
Ectoparasitism by Phthiraptera in birds is permanent and it is influenced by factors such as temperature, humidity, 
susceptibility and behavior. The present study aimed to describe the occurrence of chewing lice present in 
Theristicus caudatus (Boddaert, 1783), a bird known as Buff-necked Ibis, in the municipality of Tomazina, southern 
Brazil. The bird was found dead and collected, under authorization No. 57685-1, for activities with scientific 
purposes, and was taken to the university to be incorporated into the biological collection. The accidentally dead 
animal was inspected for ectoparasites. The specimens found were observed under optical microscopy and 
identified according to their morphological characteristics. The species identified were Ardeicola theristicus (Pessoa 
and Guimarães, 1935), Colpocephalum trispinum (Piaget, 1885) and Plegadiphilus mamillatus (Piaget, 1885). This 
is the first record of the three species in the state of Paraná and also the first record of P. mamillatus and A. theristicus 
in southern Brazil. 
Keywords: Curicaca; ectoparasites; Amblycera; Ischnocera. 
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Resumo 

O ectoparasitismo por Phthiraptera em aves é permanente e sofre influência 
de fatores como temperatura, umidade, suscetibilidade e comportamento. O 
presente trabalho teve como objetivo descrever a ocorrência de piolhos 
mastigadores, presentes em Theristicus caudatus (Boddaert, 1783), ave 
conhecida como curicaca, no município de Tomazina, região sul do Brasil. A 
ave foi encontrada sem vida e recolhida, com a autorização n° 57685-1, para 
atividades com finalidade científica, e levada à universidade para integrar a 
coleção biológica. O hospedeiro, morto acidentalmente, foi inspecionado em 
busca de ectoparasitos no ano de 2019. Os espécimes encontrados foram 
observados em microscopia óptica e identificados segundo suas 
características morfológicas. As espécies identificadas foram Ardeicola 
theristicus (Pessoa e Guimarães, 1935), Colpocephalum- trispinum (Piaget, 
1885) e Plegadiphilus mamillatus (Piaget, 1885). Este é o primeiro registro das 
três espécies no estado do Paraná e também o primeiro registro de P. 
mamillatus e A. theristicus no sul do Brasil. 
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 ectoparasitismo é determinado por 

fatores de natureza diversa, como 

temperatura e umidade, 

suscetibilidade, comportamento social e reprodutivo 

(Heeb et al., 2000). Isto ocorre com os piolhos 

mastigadores, ectoparasitos permanentes que 

completam seu ciclo integralmente no corpo do 

hospedeiro, onde se alimentam, e não conseguem 

sobreviver muito tempo longe deste micro-habitat 

(Johnson e Clayton, 2003). Estes insetos são da 

ordem Phthiraptera, que possui quatro subordens, 

Anoplura, Rhyncophthirina, Amblycera e Ischnocera, 

no entanto, somente as duas últimas subordens 

parasitam aves (Price et al., 2003; Lima et al., 2017). 

Na ave da espécie Theristicus caudatus 

(Boddaert, 1783), da família Threskiornithidae 

(Pacheco et al. 2021), chamada popularmente de 

curicaca, já foram descritas as ocorrências de quatros 

espécies de Phthiraptera, sendo duas da subordem 

Ischnocera: Ardeicola theristicus (Pessoa e 

Guimarães, 1935) e Ibidoecus heterogenitalis 

(Carriker, 1947); e duas da subordem Amblycera: 

Colpocephalum trispinum (Piaget, 1985) e 

Plegadiphilus mamillatus (Piaget, 1885). As quatro 

espécies têm ocorrência descrita em países da 

América do Sul, inclusive no Brasil (Pessoa e 

Guimarães, 1935; Carriker, 1947; Emmerson, 1955; 

Price e Beer, 1965; Hajela e Tandan, 1970; Ledger, 

1971; Dinama, 1998; Kuabara et al., 2023). 

Esses levantamentos da fauna parasitária 

ampliam o conhecimento da área de ocorrência dos 

parasitos e também das relações entre parasito e 

hospedeiro nas populações silvestres. Assim, o 

presente trabalho tem como objetivo descrever a 

ocorrência de ectoparasitos encontrados na ave T. 

caudatus no norte do Estado do Paraná. 

A ave T. caudatus estudada morreu 

eletrocutada na região urbana do município de 

Tomazina, Norte do Paraná (23°46'47"S, 

49°57'20"W). Em seguida, a ave foi recolhida, com a 

autorização n° 57685-1 do Sistema de Autorização e 

Informação em Biodiversidade (SISBIO), para 

atividades com finalidade científica, e levada ao 

laboratório do Grupo de Estudos e Pesquisa em 

Recursos Hídricos e Ecologia Aplicada da 

Universidade Estadual do Norte do Paraná 

(GEPRHEA/UENP) para integrar a coleção biológica 

(Figura 1).  

 

 

 

Figura 1. Local onde foi encontrado o espécime de 

curicaca (Theristicus caudatus) na região urbana de 

Tomazina – PR. 

O animal foi inspecionado no ano de 2019, em 

busca de ectoparasitos, e seu corpo foi vistoriado 

com a utilização de lupa de cabeça Lorben com 

lentes com ampliação de 3,5 vezes e iluminação LED. 

Os espécimes encontrados foram conservados em 

etanol 70ºGL com posterior montagem entre lâminas 

para microscopia segundo Palma (1978). 

Posteriormente, foram medidos e fotografados com 

microscópio Opton acoplado a uma câmera Tucsen e 

as imagens capturadas pelo software TCapture 3.9. 

Para a identificação dos espécimes de P. mamillatus 

foram utilizadas as chaves taxonômicas propostas por 

Emerson e Price (1969) e os trabalhos de Price et al. 

(2003) e Valim et al. (2005). Para identificar os 

espécimes de A. theristicum foi usado o trabalho de 

Hajela e Tandan (1970), e para os exemplares dos C. 

trispinum foi utilizada a descrição apresentada por 

Price e Beer (1965). 

Foram identificadas três espécies de 

ectoparasitos infestando o espécime de T. caudatus. 

Trinta espécimes de Colpocephalum trispinum e três 

espécimes de Plegadiphilus mamillatus foram 

encontrados distribuídos em todo o corpo da ave, 

enquanto dez espécimes de Ardeicola theristicum 

foram encontrados predominantemente embaixo 

das asas.  

Ardeicola theristicus, pertencente à família 

Philopteridae, apresenta um corpo alongado, fino e 

achatado dorso-ventralmente (Figura 2A). Ao final de 

cada pata, encontramos duas garras fixadas no tarso 

(Figura 2B). Possui antenas longas, com cinco 

segmentos. O terceiro artículo, no macho, termina 

com um espinho que o difere da fêmea (Pessoa e 

Guimarães, 1935). Na extremidade anterior da 

cabeça estão presentes estrias transversais e o clípeo 

é dividido longitudinalmente em sua porção 

posterior (Figura 2C). 

O 
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Colpocephalum trispinum (Figura 3A) pertence 

à família Menoponidae da subordem Amblycera, que 

possui palpos maxilares (Johnsone Clayton, 2003) e 

três fileiras de espinhos na coxa do terceiro par de 

patas, assim como os espécimes encontrados no 

presente estudo (Figura 3C). Também apresenta 

quatro manchas na cabeça que se interligam (Figura 

3A). O aparelho copulador masculino tem o formato 

de um longo espinho sem farpas que vai se 

ampliando e volta a se afunilar após a inserção de 

arcos esclerotizados nas suas laterais (Piaget, 1885; 

Price e Beer, 1965) (Figura 3B).  

Os espécimes de P. mamillatus (Figura 4A) 

encontrados confinados ao corpo do hospedeiro 

como descrito por Tuff (1965), possuem uma fileira de 

tricomas em cada um dos segmentos do corpo, estes 

se alternam entre filamentos pequenos, médios e 

grandes. No abdômen, os pleuritos dos segmentos II 

a VII possuem espinhos de tamanhos decrescentes 

(Ledger, 1971; Piaget, 1885; Price et al., 2003) (Figura 

4B e C).

 
Figura 2. (A) Ardeicola theristicum macho posição dorsal (4x); (B) Aparelho Reprodutor do macho de Ardeicola theristicum 

(40x); (C) Cabeça com estrias transversais de Ardeicola theristicum (40x). 

 

 
Figura 3. (A) Colpocephalum trispinum macho (4x); (B) Órgão copulador macho (10x); (C) Detalhe dos espinhos da terceira 

coxa (40x). 

 
Figura 4. (A) Plegadiphilus mamillatus (4x); (B) Espinhos nos pleuritos II e III em P. mamillatus (40x); (C) Espinho no pleurito VII 

(40x). 
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Além dos espécimes adultos, foram 

encontrados ovos de Amblycera, incluindo C. 

trispinum e P. mamillatus, aderidos às tetrizes e às 

plumagens espalhadas no dorso e entre as pernas da 

ave (Figuras 5A e B). A análise em maior ampliação 

revelou detalhes dos ornamentos na casca e do 

opérculo desses ovos (Figura 5C). Já os ovos de A. 

theristicus (Ischnocera) foram recolhidos entre as 

bárbulas das rêmiges, na região interna das asas 

(Figura 5D), com observação direta da estrutura do 

ovo (Figura 5E) e do opérculo em maior 

detalhamento (Figura 5F).

 
Figura 5. (A e B) Ovo de Amblycera encontrados em plumagens próximas ao corpo da ave (10x); (C) Detalhes dos ornamentos 

na casca e opérculo do ovo de Amblycera (40x); (D) Localização de ovo de Ardeicola entre as bárbulas das rêmiges da região 

interna das asas (10x); (E) Ovo de Ardeicola theristicus (10x); (F) Detalhe do opérculo do ovo de Ardeicola (40x). 

Os ovos das espécies da subordem Amblycera 

são arredondados, enquanto os ovos de A. theristicus 

possuem formato alongado com opérculo adornado 

podendo nos levar a acreditar que a microtopografia 

dos ovos dos piolhos das aves apresenta 

características distintas, podendo ser usada como 

guia para taxonomia de piolhos (Balter, 1968a; Balter, 

1968b; Zawadzka et al., 1997). 

Independentemente do formato corporal dos 

piolhos encontrados no indivíduo analisado, a 

distribuição dos ovos sugere uma estratégia 

adaptativa para evitar a remoção pelo hospedeiro. 

Os ovos foram depositados em locais de difícil 

acesso, o que pode reduzir a taxa de predação e 

aumentar a taxa de eclosão, resultando em um maior 

número de indivíduos adultos. Quanto aos adultos, o 

formato corporal parece influenciar sua 

movimentação e ocupação do hospedeiro. 

Piolhos com menor mobilidade, como P. 

mamillatus e C. trispinum, apresentam abdômen 

arredondado, pernas curtas e robustas e cabeça 

relativamente grande, o que os leva a ocupar regiões 

protegidas, como cabeça, pescoço e dorso, onde o 

bico do hospedeiro tem dificuldade de alcançá-los. 

Já piolhos mais ágeis, como A. theristicus, possuem 

corpo achatado e alongado, pernas longas e finas e 

cabeça menor (Rothschild e Clay, 1952), permitindo-

lhes escapar rapidamente da captura pelo 

hospedeiro (Clay, 1949). Esses indivíduos tendem a 

ocupar áreas mais expostas, como asas e cauda, que, 

apesar de mais distantes, ainda oferecem certa 

proteção contra a predação. Essa diferença na 

distribuição dos ovos e dos adultos entre Ischnocera 

e Amblycera também foi observada por Ahmad et al. 

(2010). 

A ocorrência de A. theristicus foi registrada no 

Paraguai e em Mato Grosso do Sul, Brasil. C. trispinum 

ocorre na Colômbia, Chile, Equador e também no 

Brasil, nos estados de Mato Grosso do Sul e Santa 

Catarina. Já P. mamillatus foi descrita no Uruguai e, 

até o presente trabalho, tinha a ocorrência descrita no 

Brasil apenas em Mato Grosso do Sul (Piaget, 1885; 

Pessoa e Guimarães, 1935; Emmerson, 1955; Price et 

al., 1965; Hajela et al., 1970; Ledger, 1971; Dinama, 

1998; Kuabara et al., 2023) (Tabela 1). 
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Tabela 1. Regiões onde foram descritas as ocorrências das espécies Ardeicola theristicus, Colpocephalum. 
trispinum e Plegadiphilus mamillatus em curicaca (Theristicus caudatus) 

País Estado A. theristicus C. trispinum P. mamillatus 

Brasil 

SC - Kuabara et al. (2023) - 

MS 

Pessoa e Guimarães (1935) Pessoa e Guimarães (1935) Pessoa e Guimarães (1935) 

Kuabara et al. (2023) Kuabara et al. (2023) Kuabara et al. (2023) 

PR Presente Estudo Presente Estudo Presente Estudo 

Chile - - 
Emmerson (1955 

Piaget (1885) 
- 

Colômbia - - Ledger (1971) - 

Equador - - Price e Beer (1965) - 

Paraguai - Hajela e Tandan (1970) - - 

Uruguai - - - 
Dinama (1998) 
Ledger (1971) 

* SC: Santa Catarina. MS: Mato Grosso do Sul. PR: Paraná. 

 

Conclusão 

 

O presente estudo ampliou a ocorrência de A. 

theristicum, C. trispinum e P. mamillatus em T. 

caudatus, apontando o primeiro registro das três 

espécies no estado do Paraná além de revelar a 

primeira descrição de A. theristicum e P. mamillatus 

no sul do Brasil. A presença de ovos de Amblycera no 

corpo das aves e de Ischnocera nas penas das asas 

pode indicar uma diferenciação na ocupação desses 

ectoparasitas no hospedeiro, sugerindo possíveis 

nichos específicos para cada grupo. No entanto, 

estudos mais aprofundados são necessários para 

confirmar essa relação. Uma complementação 

relevante poderia ser a análise de indivíduos dessa 

espécie de ave em coleções científicas de 

universidades do Paraná e de estados vizinhos, 

permitindo uma avaliação mais ampla da distribuição 

e do padrão de infestação desses parasitos. 
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